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Crime organizado lidera 
invasões em áreas  
de mananciais de SP

Novas invasões criminosas de terrenos protegidos por leis ambientais atingem, 
desde o ano passado, ao menos 24 áreas na cidade de São Paulo. Concentradas na 
zona sul da capital, a maior parte está nos mananciais das represas Guarapiranga 
e Billings, e ameaçam o abastecimento de 5 milhões de paulistanos. Além disso, há 
forte suspeita de que parte dessas invasões seja coordenada pelo crime organizado, 
com a venda de terrenos por até R$ 100 mil. É o caso de um loteamento no Jardim 
Gaivotas, no Grajaú, extremo sul da capital. Cartazes espalhados pelo bairro anun-
ciam lotes de 125 m² com entrada a partir de R$ 10 mil. Ou de outra invasão que fica a 
apenas sete quilômetros dali, no Jardim Castro Alves, onde o metro quadrado vale o 
dobro do preço e as vendas contam com agressiva estratégia de divulgação. 

A suspeita de envolvimento do crime organizado em invasões em áreas de ma-
nanciais é citada no pedido de criação uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) na Câmara Municipal de São Paulo, que tem a assinatura de 19 vereadores e 
aguarda apreciação da solicitação de prioridade para instalação.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro dá posse, 
no Planalto, a Jorge 
Antonio de Oliveira 
como ministro-chefe 
da Secretaria-Ge-
ral da Presidência. 
Bolsonaro ainda 
tem reuniões com 
o governador do 
Rio, Wilson Witzel 

(PSC), acompanhado 
de representantes 
da Fórmula 1; com 
líderes do governo no 
Congresso; com li-
deranças partidárias; 
e com cadetes da 
Academia Militar das 
Agulhas Negras.  
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa 

de reunião extraor-
dinária do Conselho 
Nacional de Política 
Energética.
  Arrecadação. 

A Receita revela o 
resultado da arreca-
dação em maio.
  Setor externo. O 

Banco Central publi-
ca a Nota do Setor 
Externo de maio.

24/06/2019

Felipe Rau/estadão
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   MERCADO FINANCEIRO

Lideranças da Câmara vão acelerar a 
tramitação da reforma tributária logo 
após a votação da reforma da Previdência 
na comissão especial, prevista para ocor-
rer em até duas semanas. O cronograma 
que está sendo articulado é aprovar a 
reformulação do sistema tributário na 
Câmara e no Senado no fim do segundo 
semestre, como parte da estratégia do 
Congresso de assumir o protagonismo 
na condução da agenda econômica e con-
tribuir para a retomada do crescimento. 

Apelidada de “agenda boa”, a reforma 
tributária é o contraponto escolhido 
pelos parlamentares à reforma previ-
denciária, a “agenda negativa”, porém 
necessária. “Fatores políticos hoje são 
convergentes e favoráveis para acabar 
com a novela da reforma tributária”, diz 
o líder do MDB na Câmara, Baleia Rossi 
(SP), autor da PEC da reforma tributária, 
que extingue os tributos IPI, PIS, Cofins, 
ICMS e ISS e cria o Imposto sobre Opera-
ções com Bens e Serviços (IBS).

O mercado local teve na sexta-feira 
pós-feriado uma sessão de ajustes ao 
movimento positivo no exterior ocorrido 
na véspera, ainda repercutindo as sinali-
zações de afrouxamento monetário dadas 
pelo Federal Reserve (Fed, o banco central 
americano). Com isso, o Índice Bovespa 
teve espaço para renovar pela segunda 
vez consecutiva seu recorde de pontuação. 
O índice encerrou em alta de 1,70%, aos 
102.012,64 pontos, acumulando valori-
zação semanal de 4,05%. Em Nova York, 

  INDICADORESBovespa renova pico e tem 
alta de 4,05% na semana

Câmara vai acelerar reforma tributária

Salário Mínimo Nacional
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R$ 4,2770/R$ 4,5200

R$ 3,9033/R$ 4,0033

após os ganhos da véspera, as bolsas termi-
naram em leve baixa: Dow Jones caiu 0,13%, 
S&P 500 recuou 0,13% e Nasdaq perdeu 
0,24%. Na semana, os índices tiveram valo-
rização (2,41%, 2,20% e 3,01%, respectiva-
mente). No câmbio, o dólar à vista caiu ante 
o real na sexta-feira, fechando a R$ 3,8252 
(-0,62%). É a menor cotação desde 10 de abril. 
Na semana, a divisa americana acumulou 
queda de 1,90%. Já os juros futuros seguiram 
em queda após o Copom ter indicado que ini-
ciará o processo de afrouxamento monetário 
após a aprovação da reforma da Previdência. 
O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
com vencimento em janeiro de 2020 teve taxa 
de 5,98%, ante 6,08% na quarta-feira.

Condição das estradas federais 
deverá afetar preço de pedágio 
O jornal O Globo revela que a condição 
das estradas deverá afetar o valor 
do pedágio que será cobrado dos 16 mil 
quilômetros de rodovias que serão 
leiloados pelo governo federal até 
2022. Trechos duplicados, por exemplo, 
poderão cobrar mais dos usuários. A 
ideia dos técnicos do governo é que o 
modelo estimule as concessionárias 
a executar obras mais rapidamente e a 
promover a manutenção das rodovias. 
Pelo modelo desenhado pelo governo, 
o vencedor do leilão será o grupo que 
oferecer a melhor combinação entre 
menor tarifa de pedágio e maior valor 
de outorga.
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“Claro que a proposta de 
reforma não é anti-Guedes”

Autor da proposta 
de reforma tributá-
ria, o líder do MDB 
na Câmara, depu-
tado Baleia Rossi 
(SP), diz que há hoje 
no cenário político 
uma “conspiração” 

a favor da aprovação da mudança do sis-
tema tributário brasileiro. Baleia Rossi 
afirma que a proposta não é “anti-Gue-
des”, em referência ao  ministro da Eco-
nomia. “Pelo contrário, temos que fazer 
a quatro mãos: o Parlamento e o governo. 
Uma pauta dessa magnitude não anda se 
não houver diálogo e convergência com 
o governo”, complementou.

Gabriela Biló

Ativos de risco ganham fôlego 
com cenário de corte de juros

A expectativa de um novo ciclo de cor-
tes da taxa básica de juros deve mexer 
com o cenário de investimentos no País. 
Além de diminuir a rentabilidade dos 
produtos de menor volatilidade, a redu-
ção da Selic tende a impulsionar a cota-
ção de ativos de mais risco, inclusive na 
renda fixa. O preço da venda antecipada 
dos títulos com taxas de remuneração 
prefixadas, por exemplo, se beneficia do 
novo cenário projetado. Segundo o sócio 
da Novus Capital Luiz Eduardo Portella, 
os títulos do Tesouro Direto devem ser 
os ativos mais afetados pelas decisões do 
Banco Central daqui em diante, porque o 
preço desses papéis acompanha o com-
portamento das taxas de juros.

Bolsonaro critica “juro alto” 
para os produtores agrícolas

O presidente Jair Bolsonaro voltou a 
usar o crédito agrícola para criticar os ju-
ros praticados no País. Em post no Twit-
ter, acompanhado de um vídeo sobre o 
Plano Agrícola e Pecuário 2019/2020, 
Bolsonaro escreveu: “Boas notícias para 
o campo, mas reconhecemos que os ju-
ros ainda estão altos no Brasil”.

24/06/2019
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A oposição ao presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan, conquistou ontem a pre-
feitura de Istambul, capital econômica e 
cidade mais populosa da Turquia, que 
era governada pelo governista Partido da 
Justiça e Desenvolvimento (AKP) havia 
25 anos. A votação, vencida por Ekrem 
Imamoglu, do partido social-democrata 
CHP, foi uma repetição da disputa de três 
meses atrás, também vencida pela oposi-
ção, mas contestada na Justiça pelo par-
tido de Erdogan. 

Imamoglu obteve 54% dos votos, con-
tra 45% de Binali Yildirim, do AKP, que 
admitiu a derrota. O comparecimento 
às urnas foi de 84%. “Meu adversário, 
Ekrem Imamoglu, vai adiante. Eu o feli-
cito e desejo boa sorte”, disse Yildirim. 
“Espero que a decisão que o eleitorado 
de Istambul tomou seja boa para a cidade 
durante os próximos cinco anos.”

Calote de 31 delatores com a  
Justiça chega a R$ 120,8 milhões

Dos 217 colaboradores que tiveram 
acordos de colaboração premiada ho-
mologados pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), 31 estão atualmente 
“inadimplentes” com a Justiça. O “ca-
lote” dos delatores chega a R$ 120,8 
milhões, conforme o Sistema de Moni-
toramento de Colaborações do Minis-
tério Público Federal. 

A ferramenta digital, de acesso res-
trito a membros do Ministério Público, 
foi criada em abril pela gestão da pro-
curadora-geral da República, Raquel 
Dodge, para acompanhar o cumpri-
mento dos acordos fechados na Opera-

ção Lava Jato e em outras investigações, 
como Ararath, Ápia e Dama de Espadas. 
O atraso nos pagamentos das multas 
pode levar à abertura de procedimen-
tos administrativos e, eventualmente, 
até mesmo à rescisão de acordos.

internacional

PSL e PSOL são os partidos 
mais coesos na Câmara

Os deputados do PSL, partido do presi-
dente Jair Bolsonaro, podem se digladiar 
no WhatsApp e no Twitter, mas no ple-
nário da Câmara têm votado com coesão 
similar à do PT e do PSOL, do bloco de es-
querda e de oposição. Em um ranking de 
coesão nas votações feitas desde a posse 
de Bolsonaro, considerando as 15 maio-
res bancadas, PSL e PSOL aparecem em-
patados em primeiro lugar, seguidos de 
perto por PT, Novo e DEM. 

A legenda de Bolsonaro era nanica até 
a legislatura passada. Empurrada pela 
popularidade do então candidato à Pre-
sidência, elegeu no ano passado 52 depu-
tados, conquistando o posto de segunda 
maior bancada na Câmara, atrás apenas 
do PT, com 56. Com as trocas de partidos 
após a eleição, PSL e PT estão hoje empa-
tados na liderança pelo número de inte-
grantes (54 cada um).

Suposta violência doméstica 
afeta sucessão no Reino Unido 

Presidente turco sofre  
derrota eleitoral em Istambul

EUA ampliam sanções, e Irã 
ameaça espalhar conflito

Favorito para suceder Theresa May 
no cargo de premiê do Reino Unido, o 
ex-chanceler Boris Johnson se recusou 
ontem a responder perguntas sobre um 
incidente doméstico entre ele e a namo-
rada, Carrie Symonds. Na quinta-feira, 
vizinhos do casal escutaram ruídos e gri-
tos que indicam violência doméstica.

Os Estados Unidos planejam impor 
novas sanções ao Irã a partir de hoje, dias 
depois de o presidente Donald Trump 
desistir de uma ação militar, enquanto lí-
deres europeus fazem esforços diplomá-
ticos para tentar evitar novos confron-
tos. O Irã, por sua vez, ameaçou retomar 
seu programa nuclear e disse que o con-
flito poderia se espalhar pelo Golfo Pér-
sico. “Nenhum país conseguirá contro-
lar o alcance e a duração de um conflito 
na região”, afirmou o general Gholamali 
Rashid, do alto comando iraniano. “Os 
EUA devem agir de forma responsável 
para proteger suas tropas.”

Deputados viajam a destinos 
turísticos com aval de Maia
Reportagem da Folha de S.Paulo 
mostra que deputados têm visitado 
destinos turísticos no exterior 
bancados com dinheiro público. 
Missões internacionais são permiti-
das e exigem aval do presidente da 
Câmara, mas os congressistas devem 
justificar os ganhos ao Legislativo. 
Porém, os relatórios entregues 
após as viagens se resumem a poucos 
parágrafos copiados da internet. 
Desde outubro do ano passado, em 
média, 26 parlamentares viajam todo 
mês para fora. O custo dos desloca-
mentos chegou a R$ 3,9 milhões (de 
janeiro de 2018 a janeiro de 2019).
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fabio motta/estadão conteúdo
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Dallagnol quis planilha da Odebrecht em sigilo, diz jornal
O coordenador da força-tarefa da 

Lava Jato, procurador Deltan Dallag-
nol, sugeriu ao delegado Márcio An-
selmo, da Polícia Federal, que planilha 
sobre possível propina para políticos 
com foro privilegiado fosse anexada 
em inquérito sigiloso em Curitiba, se-
gundo supostas mensagens publicadas 
pela Folha de S.Paulo e pelo site The In-

tercept Brasil. Tornada pública, a plani-
lha teve de ser enviada ao Supremo Tri-
bunal Federal. O diálogo teria ocorrido 
em 23 de março de 2016, um dia depois 
de se tornar público que o delegado ha-
via inserido em um inquérito uma pla-
nilha apreendida na Odebrecht que lis-
tava supostos pagamentos de propina a 
políticos então com foro privilegiado.
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GERAL

Barracos também 
são erguidos em ao 
menos 3 parques

Além de mananciais, invasões cri-
minosas de terrenos também atingem 
ao menos três parques nas zonas oeste 
e leste da capital paulista. No Parque 
Municipal Juliana de Carvalho Torres, 
próximo à Rodovia Raposo Tavares, no 
extremo oeste, cerca de 150 barracos co-
meçaram a ser erguidos em uma área de 
3 mil metros quadrados em setembro do 
ano passado. Nove meses após a invasão, 
as moradias começam a ganhar estrutura 
de alvenaria. 

No Parque Municipal Guabirobeira, 
um dos dez maiores da cidade, na zona 

esportes

leste, um lixão foi instalado no início do 
ano, com descarte de entulho de cons-
trução civil. Há constante movimento 
de caminhões no local, e alguns barracos 
chegam próximos à divisa do parque, que 
não tem cercas. Também há barracos no 
Parque Linear do Sapé, na zona oeste. 

Segundo a Prefeitura, já há pedido de 
reintegração de posse do Parque Juliana. 
Sobre o Guabirobeira, a gestão Bruno Co-
vas (PSDB) informa que “a questão está 
em análise”. Os dois casos motivaram 
ações civis públicas contra o Município. 
“Diariamente, a GCM (Guarda-Civil Me-
tropolitana) realiza o monitoramento 
das áreas ambientais”, disse a Prefeitura, 
em nota. “Em caso de qualquer nova ocu-
pação ou construção irregular com reti-
rada de vegetação ou desmatamento, é 
dada voz de prisão aos autores, sendo en-
caminhados à delegacia.”

Com gol na prorrogação, 
França vence e elimina Brasil 

Argentina supera Catar e 
avança na Copa América

Críticas a Bolsonaro dão o tom na Parada Gay de São Paulo Supremo tem outras três 
pautas LGBT em debate

Chile e Uruguai duelam 
pela liderança do Grupo C

Hamilton vence GP da França e 
amplia vantagem na Fórmula 1

A França sofreu diante do Brasil, mas 
confirmou o favoritismo em Le Havre, 
pelas oitavas de final da Copa do Mundo 
de futebol feminino, e avançou na com-
petição. O triunfo por 2 a 1 na prorroga-
ção garantiu a equipe anfitriã nas quartas 
de final, à espera do vencedor do duelo 
entre Estados Unidos e Espanha, hoje. 
Além da França, Noruega, Inglaterra e 
Alemanha também já estão nas quartas. 
O próximo grande compromisso da se-
leção feminina é a Olimpíada de Tóquio, 
em 2020. O técnico Vadão já avisou que 
pretende contar com o trio de veteranas 
formado por Formiga (41 anos), Marta 
(33) e Cristiane (34).

A Argentina está classificada para as 
quartas de final da Copa América e não 
vai encarar o Brasil em Porto Alegre, 
como era possível. Com gols de Lau-
taro Martínez, após falha da defesa, e de 
Agüero, após desperdiçar várias chances, 
a equipe de Lionel Messi superou ontem 
o Catar por 2 a 0, na Arena do Grêmio, 
pela rodada final do Grupo B, e se garan-
tiu na sequência da competição. Combi-
nado com o triunfo da Colômbia por 1 a 0 
sobre o Paraguai na Fonte Nova, a Argen-
tina ficou com o segundo lugar na chave, 
com quatro pontos, e agora terá pela 
frente a Venezuela, vice-líder do Grupo 
A, sexta-feira, no Maracanã.

Na primeira edição da Parada do Orgu-
lho LGBT de São Paulo sob a gestão Jair 
Bolsonaro, o evento ontem assumiu tom 
de oposição ao presidente, que tem um 
histórico de declarações consideradas 
homofóbicas. Nos trios elétricos, ativis-
tas, artistas e políticos criticaram o go-
verno. “Resistência” foi uma das palavras 

mais repetidas entre os participantes da 
festa na Avenida Paulista. Além de críti-
cas ao governo federal, a Parada reforçou 
a defesa da recente decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que criminali-
zou a homofobia. A medida tem sido uma 
bandeira frequente da Parada, que che-
gou à 23ª edição este ano.

Após aprovar a criminalização da ho-
mofobia e transfobia, o Supremo Tribu-
nal Federal tem pela frente outras pautas 
de interesse da comunidade LGBT, como 
o uso de banheiro por transexuais, a doa-
ção de sangue por homens homossexu-
ais e o bullying homofóbico nas escolas.

A partida entre Chile e Uruguai, hoje, 
às 20h, no Maracanã, opõe os campeões 
das três últimas edições da Copa América 
e decide a liderança do Grupo C do tor-
neio. O Chile precisa somente do empate 
para fechar a primeira fase na ponta.

Lewis Hamilton venceu com tranqui-
lidade o GP da França, ontem, conquis-
tando seu sexto triunfo em 2019. Após 
oito etapas, Hamilton lidera o Mundial 
com 187 pontos, agora com 36 de vanta-
gem para Bottas, o segundo colocado.

Programa Cidade Limpa acaba no Rio
A Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
acabou com o programa Cidade Limpa na 
cidade, informa o jornal O Globo. Dois 
decretos assinados em 2013 pelo então 
prefeito Eduardo Paes (hoje no DEM) 
que restringiam a instalação de painéis 
publicitários foram revogados pelos 
vereadores no fim de maio. Com isso, 
anúncios gigantes afixados a fachadas 
ou laterais de prédios voltaram a apa-
recer em áreas como o centro, a zona 
sul e a Grande Tijuca. A iniciativa de 
encerrar o Cidade Limpa foi do vereador 
Rafael de Freitas (MDB).
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